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Unidade pastoral 

S. Vicente, Diácono e Mártir  
 Padroeiro Principal da Diocese 

de Lisboa – 22 de Janeiro 
Natural de Huesca, Espanha, descendia de 
família ilustre. Foi arquidiácono – o 1º dos 
sete diáconos existentes, normalmente, nas 
igrejas primitivas - em Saragoça. Por perse-
guição de Dioclaciano, em 303, foi preso e 
torturado, em Valência. É proclamado pa-
droeiro de Lisboa em 1173, aquando da 
transferência das suas relíquias do Algarve 
para uma Igreja fora das muralhas de Lisboa 
– hoje denominada Igreja de S. Vicente de 
Fora. 
 

O pedido mais importante que devemos fa-
zer a Deus é a união da nossa vontade com a 
dEle.  
 

S. Francisco de Sales  

O que Significa a  
Criação de um “Mundo Melhor”? 

Esta expressão não se refere ingenuamente a 
conceitos abstractos ou a realidades inatingí-
veis, mas se dirige à busca de um desenvolvi-
mento autêntico e integral, para poder agir 
de tal modo que haja condições de vida dig-
na para todos, para que se encontrem res-
postas justas às necessidades dos indivíduos e 
das famílias, para que seja respeitada, pre-
servada e cultivada a criação que Deus nos 
deu. …   O mundo só pode melhorar se a 
atenção é dirigida, em primeiro lugar, à pes-
soa; se a promoção da pessoa é integral, em 
todas as suas dimensões, inclusive a espiritual; 
se não se deixa ninguém de lado, incluindo os 
pobres, os doentes, os encarcerados, os ne-
cessitados, os estrangeiros (cf. Mt 25, 31-46). 
...É preciso que todos mudem a atitude em 
relação aos migrantes e refugiados; é neces-
sário passar de uma atitude de defesa e de 
medo, de desinteresse ou de marginalização 
- que, no final, corresponde precisamente à 
“cultura do descartável” – para uma atitude 
que tem por base a “cultura do encontro”, a 
única capaz de construir um mundo mais justo 
e fraterno, um mundo melhor. 

da Mensagem para o Dia Mundial do Migrante  
e Refugiado, 2014  

O Cordeiro que nos Cura do Pecado 
 

O último diálogo da missa antes da comu-
nhão coloca, na boca do presidente, a excla-
mação de João ao ver o Senhor que vinha ao 
seu encontro: “eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo”. A Assembleia res-
ponde então, a uma só voz, com as palavras 
do centurião de Cafarnaum: “Eu não sou dig-
no que entreis em minha morada”!  O momen-
to da Comunhão, em cada Eucaristia, coloca-
nos diante deste cordeiro inocente e sem 
mancha que deseja habitar no nosso pobre 
coração, doente e pecador. Os piedosos de-
vocionários de outrora, convidavam os cren-
tes a penitenciarem-se pelas suas comunhões 
sacrílegas e desagravar o Santíssimo Sacra-
mento por tantos actos de desprezo e indife-
rença. Hoje, poucos sentem já este santo Te-
mor, e muitos são os que fazem da comunhão 
um acto banal e rotineiro. Inconsequente.  
Que bom seria se, em cada comunhão, pudés-
semos pedir com a humildade daquele lepro-
so: “Senhor se quiseres podes curar-me!” En-
tão ouviríamos a doce voz do Mestre: 
“Quero, fica curado”! E sairíamos, então, justi-
ficados para as nossas casas.   
    P. Daniel Henriques 
20, segunda-feira  
1 Sam 15, 16-23 | Sal 49 |  
Mc 2, 18-22  
21, terça-feira  
S. Inês, virgem e mártir – MO  
1 Sam 16, 1-13 | Sal 88 | Mc 2, 23-28  
22, quarta-feira  
S. Vicente, diácono e mártir  
Padroeiro principal do Patriarcado  
de Lisboa – SOLENIDADE  
1 Sam 17, 32-33.37.40-51 |  
Sal 143 | Mc 3, 1-6  
23, quinta-feira  
1 Sam 18, 6-9:19, 1-7 | Sal 55 
Mc 3, 7-12  
24, sexta-feira  
S. Francisco de Sales, bispo e  
doutor da Igreja – MO  
1 Sam 24, 3-21 | Sal 56 | Mc 3, 13-19  
25, sábado – Conversão de 
S. Paulo, Apóstolo FESTA  
Act 22, 3-16 ou Act 9, 1-22 |  
Sal 116 | Mc 16, 15-18  
26, Domingo III do Tempo Comum  
Is 8, 23b – 9, 3 (9, 1-4) | Sal 26  
1 Cor 1, 10-13.17 | Mt 4, 12-23 
ou  Mt 4, 12-17  


